
atividade laboriosa, no progresso e na paz de todos, quase

sempre com o desgaste acelerado das próprias fôrças, en-

tretanto, nesse abençoado serviço extra, lanças o seguro ali-

cerce dos apostolados santificantes que te clarearão o gran-

de futuro.

Sob o assalto da calúnia, ora em favor dos que te
ferem.

Quando vantagens humanas te sorriam com prejuízo

dos outros, prefere o sacrifício das mais belas aspirações.

Com autoridade suficiente para a censura, semeia a be-

nevolência onde estiveres.

Retendo a possibilidade do descanso, abraça o maior

esfôrço e trabalha sempre.

Quem suporta serenamente o mal que atraiu para si

mesmo, trilha a estrada bendita da resignação, contudo

quem pratica o bem quando pode fazer o mal vive por

antecipação no iluminado país da virtude.
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Auxiliar

“Eis que o semeador saiu a semear...” — Jesus — MaA-

TEUS, 13: 3.

“A perfeição está tôda, como disse o Cristo, na prática

da caridade absoluta; mas os deveres da caridade alcançam

tôdas as posições sociais, desde o menor até o maior.” —

Cap. XVII, 10.

À UXILIAR, amparar, consolar, instruir!...

Para isso, não aguardes o favor das circunstâncias.

Jesus foi claro no ensinamento.

O semeador da parábola não esperou chamado algum.

Largou simplesmente as conveniências de si mesmo e

saiu para ajudar.

O Mestre não se reporta à leiras adubadas ou a ta-

lhões escolhidos. Não menciona temperaturas ou climas.

Não diz se o cultivador era proprietário ou rendeiro, se

môço no impulso ou amadurecido na experiência, se de-

tinha saúde ou se carregava o ônus da enfermidade.

Destaca sômente que êle partiu a semear.

Por outro lado, Jesus não informa se o homem do

campo recebeu qualquer recomendação acêrca de pântanos

ou desertos, pedreiras ou espinheirais que devesse evitar. Es-

clarece que o tarefeiro plantou sempre e que a penúria ou

o insucesso do serviço foi problema do solo beneficiado e

não dos braços que se propunham a enriquecê-lo.

Saibamos, assim, esquecer-nos para servir.

Não importa venhamos a esbarrar com respostas de-

ficientes da gleba do espirito, às vêzes desfigurada ou pre-
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judicada pela urze da incompreensão ou pelo cascalho da

ignorância. Idéia e trabalho, tempo e conhecimento, in-

fluência e dinheiro são possibilidades valiosas em nossas

mãos. Todos podemos espalhá-las por sementes de amor

e luz.

O essencial, porém, será desfazer o apêgo excessivo

às nossas comodidades, aprendendo a sair.
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Bênção Maior

“Mas bem-aventurados os vossos olhos porque vêem, e os

vossos ouvidos, porque ouvem.” — Jesus — MATEUS, 13: 16.

*

“Amai, pois, a vossa alma, porém, cuidai igualmente do

vosso corpo, instrumento daquela. Desatender as necessidades

que a própria Natureza indica, é desatender a lei de Deus.

Não castigueis o corpo pelas faltas que o vosso livre arbitrio

o induziu a cometer e pelas quais êle é tão responsável quanto

o cavalo mal dirigido, pelos acidentes que causa” — Cap.

XVII, 11.

( Eu corpo — tua bênção maior.

Auxilia-o com diligência para que êle te auxilie com

segurança.

Educa-o para que te apóie a educação necessária,

Cabine de comando, — consegues manejá-lo, expedin-

do ordens e sugestões que remodelam o pedaço de globo

em que respiras.

Escopro, — burilas com êle a matéria densamente con-

centrada, a fim de convertê-la em amparo e alegria,

Pena, — utilizas-te dêle para grafar as concepções que

te fulguram no cérebro, assimilando a inspiração das Esfe-

ras Superiores.

Lira, — podes tanger-lhe as cordas do sentimento e

compor a melodia verbal que se faça jubilosa renovação na-

queles que te escutem.

Santuário, — fazes dêle o templo da emoção, hau-

rindo fórças para sonhar e construir ou formar o jardim

da família, em que situas os filhos do coração.
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